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Nem sempre é fácil planejar o futuro. Mas, aqueles que conseguem tomar atitudes 
simples no dia a dia, com vistas a uma aposentadoria mais tranquila, garantem que vale 
muito a pena. Para compartilhar algumas experiências, a Revista Pé-de-Meia conversou 
com participantes dos planos da Fundação Itaúsa. Confi ra as dicas de quem já vive 
esta nova etapa da vida e de alguém que planeja vivê-la em breve:

Carlos Eduardo Panzuto, 
66, coordenador de 
Desenvolvimento de Pessoal 
da Elekeiroz, em Várzea 
Paulista (SP), já perdeu a 
conta de quanto tempo é 
participante do Plano PAI-
CD. Acredita que seja, pelo 
menos, uns 12 anos. Logo 
de cara, quando soube do 
plano, decidiu participar, 
pois avaliou ser uma boa 
oportunidade de ganho e 
rentabilidade, bem superior 
a qualquer tipo de aplicação 
que tinha na época. 
“O principal objetivo sempre 
foi ter um resguardo 
para quando chegasse a 
aposentadoria. Depois de 
uma certa idade, a gente 
tem que começar a pensar 
nisso. A ideia é ter um 
complemento na renda, que 
traga mais segurança, e 
assegure a manutenção do 
meu padrão de vida”, conta.
E Carlos acredita que 
o objetivo está sendo 
alcançado. Por isso, orienta 
desde já seus fi lhos a 
fazerem o mesmo. “Quanto 
mais cedo começar a 
investir melhor”, ressalta.

MANTENDO 
O PADRÃO

Quanto mais 
cedo 
começar a 

investir 
melhor

O complemento 
mensal dado 
pela empresa 
via plano de 
previdência 
é um enorme 
diferencial

APROVEITANDO A APOSENTADORIA
Há 12 anos, Carlos de Freitas Ramos, 64, se aposentou na 
Duratex. Para ele, essa se tornou uma fase a ser aproveitada ao 
máximo. Decidiu investir em diversas atividades físicas, como 
natação e futsal, além de participar de cursos sobre história e 
mitologia. Isso sem falar no tempo que sobrou para se dedicar 
ao seu hobby de adolescente: escrever. Essa dedicação lhe 
rendeu, inclusive no ano passado, o primeiro lugar no gênero 
Conto, segundo lugar no gênero Poema, e terceiro lugar no 
gênero Crônica, no Concurso Pérolas da Literatura, realizado pela 
Secretaria de Cultura da cidade de Guarujá (SP). 
Carlos garante que, para conquistar essa aposentadoria mais 
tranquila, foi preciso se planejar. “Via de regra, quando o homem 
se aposenta, ainda tem fi lhos em fase escolar, que não trabalham, 
fi cando o ônus de mantê-los fi nanceiramente, até que conquistem 
sua independência. Por isso, o complemento mensal dado pela 
empresa via plano de previdência é um enorme diferencial, mesmo 
porque, após a aposentadoria, não temos mais salários atualizados 
pelos sindicatos, promoções etc”, destaca.
Como dica aos mais jovens, Carlos destaca a importância do 
investimento em educação, não esquecendo de incluir nesses 
estudos o planejamento fi nanceiro, que garantirá um futuro “sem 
turbulências”, como diz. Em sua família, a palavra de ordem com 
os dois fi lhos sempre foi aproveitar as oportunidades. “Posso 
dizer, com muito orgulho, que conseguimos que eles façam hoje  
exatamente aquilo que lhes ensinamos”.
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Com o objetivo de oferecer um produto adequado para 
o planejamento da aposentadoria, a Fundação Itaúsa 
Industrial realizou uma série de alterações no regulamento 
do Plano PAI-CD em 2014. Para um melhor entendimento 
das normas, o texto foi revisto e algumas novas regras 
foram incorporadas. Conheça abaixo as principais 
mudanças que aguardam a aprovação da Previc:

A FUNDAÇÃO ITAÚSA COMEÇA 2014 
COM UMA NOVA IDENTIDADE VISUAL. 

Acaba de ser adotada a logomarca que irá 
representá-la a partir de agora. A logomarca 
foi escolhida em um concurso lançado pela 
Fundação no ano passado, que teve como 
objetivo estimular participantes e assistidos 
dos planos PAI-CD e BD a se engajarem na 
criação da nova identidade, motivando-os a 
apresentar suas ideias.
A comissão de avaliação contou com a 
participação de profi ssionais e diretoria 
da entidade, que examinaram mais de 450 
sugestões. Entre os critérios de seleção, 
a Comissão analisou a criatividade 
(inovação conceitual) do trabalho; 
originalidade (desvinculação de outras 
existentes); comunicação (transmissão da 
ideia e universalidade); aplicabilidade (seja 
em cores, em preto e branco, em variadas 
dimensões e sobre diferentes fundos); 
e clareza das informações fornecidas e 
qualidade técnica da identidade visual.
A logomarca vencedora foi criada por José 
Eduardo Alves Nani, participante do Plano 
PAI-CD. Eduardo trabalhou na Itautec de 
São Paulo por quase 20 anos e deixou a 
empresa em 2004. Ele continua contribuindo 
para o plano como autopatrocinado. 
Atualmente, trabalha no setor varejista em 
Brasília. José esteve em São Paulo no dia 
15 de janeiro para receber o prêmio, um 
notebook Itautec W7730, entregue pela 
gerência e diretoria da Fundação Itaúsa.

Cores, letras e traços suaves e leves: 
remetem à seriedade e à transparência 

da Fundação, assim como à 
simplicidade que uma entidade 
sem fi ns lucrativos deve passar.

Como era antes Como fi cará com as mudanças Como fazer para ter 
acesso a esta novidade

O benefício de 
renda mensal para o 
participante que optava 
pelo recebimento 
do benefício 
por percentual 
correspondia a 1% do 
Saldo de Conta Total. 

O participante que opta pelo recebimento 
de benefício por percentual de saldo 
poderá escolher e alterar o percentual, que 
corresponderá a 0,2% até 1,5% do Saldo 
de Conta Total. 

A alteração poderá ser 
feita anualmente, sempre 
no mês de outubro 
para vigorar a partir do 
exercício subsequente.

A contribuição básica 
mínima era possível 
somente para salários 
de participação 
que estivessem 
abaixo de 7 URs.

Todos os participantes, independente de 
faixa salarial, terão a opção de efetuar 
sua contribuição básica ao Plano no valor 
mínimo estabelecido no regulamento 
(1% de 7 URs).

O participante poderá, 
em qualquer época, optar 
pela contribuição mínima, 
limitado, no entanto, a 
duas movimentações 
por ano.

Trata-se de uma 
nova regra.

Inclusão de uma nova modalidade de 
benefício de aposentadoria que consiste 
no pagamento de um valor mensal 
defi nido pelo participante, de acordo 
com o seu saldo de conta, e atualizado 
anualmente pelo INPC/IBGE. 
Este valor poderá ser recebido por 
um período mínimo de cinco e máximo 
de 20 anos completos.

Quando o participante 
estiver elegível à 
aposentadoria (normal 
ou antecipada), ele 
poderá optar por 
essa modalidade de 
recebimento do benefício

Trata-se de uma 
nova regra.

O participante ativo ou autopatrocinado 
poderá solicitar, a seu critério, a 
suspensão das contribuições pelo 
período de seis meses ou de um ano.  
Esses prazos poderão ser prorrogados por 
igual período, desde que respeitado 
o limite de: dois anos consecutivos, 
no caso de participante autopatrocinado; 
e de 12 meses consecutivos, no caso 
de participante ativo. 

O participante deverá 
requisitar o formulário 
de suspensão na 
Fundação Itaúsa.

Trata-se de uma 
nova regra

Possibilitar ao participante que solicitou 
o desligamento do Plano sem perda 
do vínculo com a Patrocinadora, 
se reinscrever ao Plano, desde que 
respeitadas as condições estabelecidas 
no regulamento.

O participante 
deverá requisitar 
a documentação 
necessária para a 
reinscrição ao Plano 
no RH da patrocinadora 
ou na própria 
Fundação Itaúsa.

De cara nova

Triângulo: simboliza a 
letra “F”de Fundação

Letras “is”: são 
uma referência 
às instalações 
de atividades 

industriais

Novas regras 

e benefícios 
para o Plano PAI-CD
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EDITORIAL

Escolha certa
A Fundação Itaúsa Industrial preparou novidades para 2014 que vão 
atrair o interesse dos novos e dos atuais participantes do Plano PAI-
CD (Plano de Aposentadoria Individual). Como já havíamos adiantado 
na primeira edição da Revista Pé-de-Meia, neste ano a Fundação 
traz algumas mudanças para o Plano PAI-CD, visando torná-lo mais 
moderno e adequado para o perfi l dos participantes e assistidos. 
As alterações estão em fase de aprovação pela Previc 

(Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar) e a 
Fundação trabalha em adequações, 
basicamente de redação, a fi m de 
atender as recomendações dadas 
pelo órgão. 
Nesta edição da Revista Pé-de-Meia, 

você confere as principais melhorias promovidas no plano e como 
os participantes e assistidos podem acessá-las. O destaque fi ca por 
conta da criação dos Perfi s de Investimento. Para que você possa 
fazer uma boa escolha, consciente e com segurança, não deixe de ler 
a matéria que traz as características de cada perfi l e procure identifi car 
aquele que mais combina com seus objetivos.
Além disso, a Revista Pé-de-Meia apresenta a nova logomarca da 
Fundação Itaúsa, que foi escolhida a partir de um concurso lançado 
para incentivar participantes e assistidos dos planos PAI-CD e BD no 
processo de criação da identidade visual. Saiba quem foi o vencedor 
da iniciativa.
Já na seção Família Previdência, você fi ca sabendo como um 
participante ativo do plano da Fundação tem se preparado para a 
aposentadoria e conhece as dicas de um assistido do Plano BD para 
aproveitar com tranquilidade esta nova etapa da vida.  
Participe da publicação, enviando sugestões para o e-mail: 
pedemeia@funditausaind.com.br.

Boa leitura!

Diretoria Executiva da Fundação Itaúsa Industrial

Plano 
PAI-CD está 
mais flexível 

em 2014.

A Revista Pé-de-Meia é uma publicação da Fundação Itaúsa Industrial
• Coordenação: Cleide Quinália Escribano – Comunicação da Fundação Itaúsa 
Industrial • Projeto editorial e realização: FMF – Serviços Editoriais 
• Redação e Produção: Daniele Próspero • Jornalista responsável: 
Fátima Falcão (Mtb 14.011) • Projeto gráfi co e diagramação: 107artedesign  
• Ilustrações: Félix Reiners • Fotos: Márcia Zoet
• Impressão: Intergraf • Versão digital: www.funditausaind.com.br 
• E-mail: pedemeia@funditausaind.com.br

VIVA MELHOR
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Contato

Até o início deste 
ano, o Plano PAI-
CD contava com 
uma carteira única 
para alocar os 
recursos dos seus 
benefi ciados. Ou 
seja, adotava-se a 
mesma estratégia 
para aplicação das 
contribuições de 
todos os participantes 
do plano, 
independentemente 
do seu perfi l como 
investidor.
Agora, para dar 
mais fl exibilidade 
ao atendimento de 
diferentes perfi s, a 
Fundação Itaúsa 
Industrial diversifi ca 
as opções de 
investimento. 
Confi ra nesta edição.

investimento

De olho nas tendências do 
mercado e diante dos desafios do 
novo cenário econômico no Brasil 
e no mundo, a Fundação Itaúsa 
Industrial introduziu mudanças 
no modelo do plano, a fim de 
adequá-lo às reais necessidades 
dos seus participantes.

Assim, ainda no 1º semestre de 2014 terá início 
o processo de divulgação e implementação 
dos Perfi s de Investimento no plano. Com isso, 
você terá mais fl exibilidade em relação aos seus 
recursos no Plano PAI, podendo escolher uma 
opção de investimento que seja mais adequada 
ao seu perfi l e aos seus objetivos para a 
aposentadoria. 
A criação dos perfi s de investimento permitirá aos 
participantes, individualmente, escolherem o nível 
de tolerância a riscos que estejam dispostos a ter 
em relação aos seus recursos.
Afi nal, os participantes do Plano PAI possuem 
perfi s diferentes, como idade, composição familiar, 
tempo até a aposentadoria e planos para o futuro. 
Por isso, nada melhor do que, cada um, poder 
então optar pelo perfi l, dentre os ofertados, que 
mais lhe pareça adequado aos seus objetivos.
então optar pelo perfi l, dentre os ofertados, que 
mais lhe pareça adequado aos seus objetivos.

Opções 
para você
decidir 

CONSERVADOR
Neste perfi l, de 95% a 100% 

das aplicações são em renda 
fi xa, atrelados à Selic, CDI ou 
papéis pré-fi xados, com uma 
rentabilidade mais estável e, 

consequentemente, níveis 
mais baixos de risco. 

Até 3% dos investimentos 
podem ser feitos no 

segmento de operações com 
participantes (empréstimos).

Em períodos mais longos, 
a rentabilidade deste perfi l 

tende a ser menor que a dos 
demais, pois é proporcional 

ao baixo risco assumido 
nessas aplicações.

Este perfi l é recomendado 
para aqueles que não querem 

correr os riscos do mercado 
fi nanceiro e preferem a 

estabilidade.

MODERADO
Neste perfi l, os recursos fi cam 

um pouco mais vulneráveis aos 
riscos do mercado fi nanceiro 
do que o perfi l conservador, 
pois tem uma parcela maior 

das aplicações em renda 
variável e pode sofrer as 

oscilações da bolsa de valores.
Investimentos no exterior, 

estruturados e operações com 
participantes (empréstimos) 

também compõem as 
alocações neste perfi l, mas 

parte importante dos recursos 
continua em renda fi xa, 

diminuindo a infl uência de 
eventuais resultados negativos 

da renda variável.
O objetivo deste perfi l é 

equilibrar segurança com 
rentabilidade e ele é indicado 

para quem está disposto 
a correr certos riscos 
de perdas fi nanceiras 

buscando melhores 
retornos no longo prazo.

Tratam-se de fundos que buscam retornos diferenciados 
por meio de alocação em diversas classes de ativos 
fi nanceiros como juros, moedas e ações, bem como 
fundos que comprem ativos reais como imóveis ou de 
participação ativa nas empresas em que investem.

Investimentos estruturados:

São investimentos em ativos de renda fi xa ou ações 
negociados em países estrangeiros, de modo que o risco 
de variação dos preços é impactado pelas condições 
econômicas dos países sede dos investimentos, bem 
como pela variação cambial. 

Investimentos no exterior:

Tratam-se dos empréstimos realizados aos participantes 
do Plano. Os recursos emprestados são rentabilizados 
por meio de juros cobrados e taxas aplicáveis aos 
empréstimos, cujo valor deve estar acima da meta de 
rentabilidade do Plano.

Operacoes com participantes: 

Est. = Estruturados
IE = Investimentos no Exterior
E = Empréstimos

Neste perfi l, os recursos fi cam 

Entenda as opões de investimentos nos quais 
poderão ser aplicados os recursos do plano

Em breve, serão divulgadas 
novas informações sobre 
como você poderá fazer 

individualmente a opção por 
um dos perfi s de investimento. 
Acompanhe nos comunicados 

dos murais, assim como 
no site da Fundação: 

www.funditausaind.com.br

Em breve, serão divulgadas 
novas informações sobre 
como você poderá fazer 

individualmente a opção por 
um dos perfi s de investimento. 

Atencao

Renda f ixa:

As ações são o melhor representante deste segmento, 
cujo período e forma de remuneração não são defi nidos no 
momento da aquisição, mas fl utuam conforme a evolução 
dos indicadores econômicos. Pode ter rentabilidades 
signifi cativas, positivas ou negativas, o que gera grande 
volatilidade, principalmente em prazos mais curtos.

Renda variavel:

São investimentos em títulos de dívida pública ou privada 
que têm a remuneração paga em períodos e condições 
previamente defi nidos. As taxas podem ser defi nidas 
sem nenhum indexador, mas em geral são atreladas à 
variação do CDI ou índices de infl ação. Apesar da forma 
de remuneração ser defi nida no momento da aquisição 
do papel, a rentabilidade pode oscilar em função da 
variação dos indicadores econômicos, principalmente vdos 
juros futuros. Contudo o risco de grandes variações na 
rentabilidade tende a ser menor quando comparada aos 
investimentos de renda variável. 

Para fazer uma escolha mais 
adequada, confi ra na página ao lado 
as características de cada perfi l que 
passa a fazer parte do Plano PAI-CD.

Perfi s de investimento AGRESSIVO
Este perfi l possui uma parcela 
maior dos recursos aplicada 
em renda variável, que estará 
mais exposta às oscilações do 
mercado fi nanceiro, podendo 
gerar tanto ganhos maiores no 
médio e longo prazo, quanto 
perdas no patrimônio.
Ainda haverá uma parcela 
relevante em renda fi xa, parte 
dela em títulos atrelados a 
algum índice de correção ou 
infl ação e desta forma com 
rendimentos variáveis de 
acordo com o movimento dos 
juros futuros. Investimentos 
no exterior, estruturados e 
operações com participantes 
(empréstimos) também podem 
vir a compor  as alocações neste 
perfi l. Sua indicação é para quem 
tolera as oscilações normais do 
mercado fi nanceiro e consegue 
lidar com a maior exposição 
aos riscos em busca 
de melhores 
retornos, 
em prazos 
mais longos.
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do que o perfi l conservador, 
pois tem uma parcela maior 

das aplicações em renda 
variável e pode sofrer as 

oscilações da bolsa de valores.
Investimentos no exterior, 

estruturados e operações com 
participantes (empréstimos) 

também compõem as 
alocações neste perfi l, mas 

parte importante dos recursos 
continua em renda fi xa, 

diminuindo a infl uência de 
eventuais resultados negativos 

da renda variável.
O objetivo deste perfi l é 

equilibrar segurança com 
rentabilidade e ele é indicado 

para quem está disposto 
a correr certos riscos 
de perdas fi nanceiras 

buscando melhores 
retornos no longo prazo.

Tratam-se de fundos que buscam retornos diferenciados 
por meio de alocação em diversas classes de ativos 
fi nanceiros como juros, moedas e ações, bem como 
fundos que comprem ativos reais como imóveis ou de 
participação ativa nas empresas em que investem.

Investimentos estruturados:

São investimentos em ativos de renda fi xa ou ações 
negociados em países estrangeiros, de modo que o risco 
de variação dos preços é impactado pelas condições 
econômicas dos países sede dos investimentos, bem 
como pela variação cambial. 

Investimentos no exterior:

Tratam-se dos empréstimos realizados aos participantes 
do Plano. Os recursos emprestados são rentabilizados 
por meio de juros cobrados e taxas aplicáveis aos 
empréstimos, cujo valor deve estar acima da meta de 
rentabilidade do Plano.

Operacoes com participantes: 

Est. = Estruturados
IE = Investimentos no Exterior
E = Empréstimos

Neste perfi l, os recursos fi cam 

Entenda as opões de investimentos nos quais 
poderão ser aplicados os recursos do plano

Em breve, serão divulgadas 
novas informações sobre 
como você poderá fazer 

individualmente a opção por 
um dos perfi s de investimento. 
Acompanhe nos comunicados 

dos murais, assim como 
no site da Fundação: 

www.funditausaind.com.br

Em breve, serão divulgadas 
novas informações sobre 
como você poderá fazer 

individualmente a opção por 
um dos perfi s de investimento. 

Atencao

Renda f ixa:

As ações são o melhor representante deste segmento, 
cujo período e forma de remuneração não são defi nidos no 
momento da aquisição, mas fl utuam conforme a evolução 
dos indicadores econômicos. Pode ter rentabilidades 
signifi cativas, positivas ou negativas, o que gera grande 
volatilidade, principalmente em prazos mais curtos.

Renda variavel:

São investimentos em títulos de dívida pública ou privada 
que têm a remuneração paga em períodos e condições 
previamente defi nidos. As taxas podem ser defi nidas 
sem nenhum indexador, mas em geral são atreladas à 
variação do CDI ou índices de infl ação. Apesar da forma 
de remuneração ser defi nida no momento da aquisição 
do papel, a rentabilidade pode oscilar em função da 
variação dos indicadores econômicos, principalmente vdos 
juros futuros. Contudo o risco de grandes variações na 
rentabilidade tende a ser menor quando comparada aos 
investimentos de renda variável. 

Para fazer uma escolha mais 
adequada, confi ra na página ao lado 
as características de cada perfi l que 
passa a fazer parte do Plano PAI-CD.

Perfi s de investimento AGRESSIVO
Este perfi l possui uma parcela 
maior dos recursos aplicada 
em renda variável, que estará 
mais exposta às oscilações do 
mercado fi nanceiro, podendo 
gerar tanto ganhos maiores no 
médio e longo prazo, quanto 
perdas no patrimônio.
Ainda haverá uma parcela 
relevante em renda fi xa, parte 
dela em títulos atrelados a 
algum índice de correção ou 
infl ação e desta forma com 
rendimentos variáveis de 
acordo com o movimento dos 
juros futuros. Investimentos 
no exterior, estruturados e 
operações com participantes 
(empréstimos) também podem 
vir a compor  as alocações neste 
perfi l. Sua indicação é para quem 
tolera as oscilações normais do 
mercado fi nanceiro e consegue 
lidar com a maior exposição 
aos riscos em busca 
de melhores 
retornos, 
em prazos 
mais longos.
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EDITORIAL

Escolha certa
A Fundação Itaúsa Industrial preparou novidades para 2014 que vão 
atrair o interesse dos novos e dos atuais participantes do Plano PAI-
CD (Plano de Aposentadoria Individual). Como já havíamos adiantado 
na primeira edição da Revista Pé-de-Meia, neste ano a Fundação 
traz algumas mudanças para o Plano PAI-CD, visando torná-lo mais 
moderno e adequado para o perfi l dos participantes e assistidos. 
As alterações estão em fase de aprovação pela Previc 

(Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar) e a 
Fundação trabalha em adequações, 
basicamente de redação, a fi m de 
atender as recomendações dadas 
pelo órgão. 
Nesta edição da Revista Pé-de-Meia, 

você confere as principais melhorias promovidas no plano e como 
os participantes e assistidos podem acessá-las. O destaque fi ca por 
conta da criação dos Perfi s de Investimento. Para que você possa 
fazer uma boa escolha, consciente e com segurança, não deixe de ler 
a matéria que traz as características de cada perfi l e procure identifi car 
aquele que mais combina com seus objetivos.
Além disso, a Revista Pé-de-Meia apresenta a nova logomarca da 
Fundação Itaúsa, que foi escolhida a partir de um concurso lançado 
para incentivar participantes e assistidos dos planos PAI-CD e BD no 
processo de criação da identidade visual. Saiba quem foi o vencedor 
da iniciativa.
Já na seção Família Previdência, você fi ca sabendo como um 
participante ativo do plano da Fundação tem se preparado para a 
aposentadoria e conhece as dicas de um assistido do Plano BD para 
aproveitar com tranquilidade esta nova etapa da vida.  
Participe da publicação, enviando sugestões para o e-mail: 
pedemeia@funditausaind.com.br.

Boa leitura!

Diretoria Executiva da Fundação Itaúsa Industrial

Plano 
PAI-CD está 
mais flexível 

em 2014.

A Revista Pé-de-Meia é uma publicação da Fundação Itaúsa Industrial
• Coordenação: Cleide Quinália Escribano – Comunicação da Fundação Itaúsa 
Industrial • Projeto editorial e realização: FMF – Serviços Editoriais 
• Redação e Produção: Daniele Próspero • Jornalista responsável: 
Fátima Falcão (Mtb 14.011) • Projeto gráfi co e diagramação: 107artedesign  
• Ilustrações: Félix Reiners • Fotos: Márcia Zoet
• Impressão: Intergraf • Versão digital: www.funditausaind.com.br 
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VIVA MELHOR

3

Plano 
PAI-CD 
tem novo 
perfi l de 

222

Projeto editorial e realização
Redação e Produção

Fátima Falcão (Mtb 14.011) 
Ilustrações
Impressão

•

A Revista Pé-de-Meia é uma publicação da Fundação Itaúsa Industrial
• Coordenação
Industrial • Projeto editorial e realização
• Redação e Produção
Fátima Falcão (Mtb 14.011) 
• Ilustrações
• Impressão
•

Contato

Até o início deste 
ano, o Plano PAI-
CD contava com 
uma carteira única 
para alocar os 
recursos dos seus 
benefi ciados. Ou 
seja, adotava-se a 
mesma estratégia 
para aplicação das 
contribuições de 
todos os participantes 
do plano, 
independentemente 
do seu perfi l como 
investidor.
Agora, para dar 
mais fl exibilidade 
ao atendimento de 
diferentes perfi s, a 
Fundação Itaúsa 
Industrial diversifi ca 
as opções de 
investimento. 
Confi ra nesta edição.

investimento

De olho nas tendências do 
mercado e diante dos desafios do 
novo cenário econômico no Brasil 
e no mundo, a Fundação Itaúsa 
Industrial introduziu mudanças 
no modelo do plano, a fim de 
adequá-lo às reais necessidades 
dos seus participantes.

Assim, ainda no 1º semestre de 2014 terá início 
o processo de divulgação e implementação 
dos Perfi s de Investimento no plano. Com isso, 
você terá mais fl exibilidade em relação aos seus 
recursos no Plano PAI, podendo escolher uma 
opção de investimento que seja mais adequada 
ao seu perfi l e aos seus objetivos para a 
aposentadoria. 
A criação dos perfi s de investimento permitirá aos 
participantes, individualmente, escolherem o nível 
de tolerância a riscos que estejam dispostos a ter 
em relação aos seus recursos.
Afi nal, os participantes do Plano PAI possuem 
perfi s diferentes, como idade, composição familiar, 
tempo até a aposentadoria e planos para o futuro. 
Por isso, nada melhor do que, cada um, poder 
então optar pelo perfi l, dentre os ofertados, que 
mais lhe pareça adequado aos seus objetivos.
então optar pelo perfi l, dentre os ofertados, que 
mais lhe pareça adequado aos seus objetivos.

Opções 
para você
decidir 

CONSERVADOR
Neste perfi l, de 95% a 100% 

das aplicações são em renda 
fi xa, atrelados à Selic, CDI ou 
papéis pré-fi xados, com uma 
rentabilidade mais estável e, 

consequentemente, níveis 
mais baixos de risco. 

Até 3% dos investimentos 
podem ser feitos no 

segmento de operações com 
participantes (empréstimos).

Em períodos mais longos, 
a rentabilidade deste perfi l 

tende a ser menor que a dos 
demais, pois é proporcional 

ao baixo risco assumido 
nessas aplicações.

Este perfi l é recomendado 
para aqueles que não querem 

correr os riscos do mercado 
fi nanceiro e preferem a 

estabilidade.

MODERADO
Neste perfi l, os recursos fi cam 

um pouco mais vulneráveis aos 
riscos do mercado fi nanceiro 
do que o perfi l conservador, 
pois tem uma parcela maior 

das aplicações em renda 
variável e pode sofrer as 

oscilações da bolsa de valores.
Investimentos no exterior, 

estruturados e operações com 
participantes (empréstimos) 

também compõem as 
alocações neste perfi l, mas 

parte importante dos recursos 
continua em renda fi xa, 

diminuindo a infl uência de 
eventuais resultados negativos 

da renda variável.
O objetivo deste perfi l é 

equilibrar segurança com 
rentabilidade e ele é indicado 

para quem está disposto 
a correr certos riscos 
de perdas fi nanceiras 

buscando melhores 
retornos no longo prazo.

Tratam-se de fundos que buscam retornos diferenciados 
por meio de alocação em diversas classes de ativos 
fi nanceiros como juros, moedas e ações, bem como 
fundos que comprem ativos reais como imóveis ou de 
participação ativa nas empresas em que investem.

Investimentos estruturados:

São investimentos em ativos de renda fi xa ou ações 
negociados em países estrangeiros, de modo que o risco 
de variação dos preços é impactado pelas condições 
econômicas dos países sede dos investimentos, bem 
como pela variação cambial. 

Investimentos no exterior:

Tratam-se dos empréstimos realizados aos participantes 
do Plano. Os recursos emprestados são rentabilizados 
por meio de juros cobrados e taxas aplicáveis aos 
empréstimos, cujo valor deve estar acima da meta de 
rentabilidade do Plano.

Operacoes com participantes: 

Est. = Estruturados
IE = Investimentos no Exterior
E = Empréstimos

Neste perfi l, os recursos fi cam 

Entenda as opões de investimentos nos quais 
poderão ser aplicados os recursos do plano

Em breve, serão divulgadas 
novas informações sobre 
como você poderá fazer 

individualmente a opção por 
um dos perfi s de investimento. 
Acompanhe nos comunicados 

dos murais, assim como 
no site da Fundação: 

www.funditausaind.com.br

Em breve, serão divulgadas 
novas informações sobre 
como você poderá fazer 

individualmente a opção por 
um dos perfi s de investimento. 

Atencao

Renda f ixa:

As ações são o melhor representante deste segmento, 
cujo período e forma de remuneração não são defi nidos no 
momento da aquisição, mas fl utuam conforme a evolução 
dos indicadores econômicos. Pode ter rentabilidades 
signifi cativas, positivas ou negativas, o que gera grande 
volatilidade, principalmente em prazos mais curtos.

Renda variavel:

São investimentos em títulos de dívida pública ou privada 
que têm a remuneração paga em períodos e condições 
previamente defi nidos. As taxas podem ser defi nidas 
sem nenhum indexador, mas em geral são atreladas à 
variação do CDI ou índices de infl ação. Apesar da forma 
de remuneração ser defi nida no momento da aquisição 
do papel, a rentabilidade pode oscilar em função da 
variação dos indicadores econômicos, principalmente vdos 
juros futuros. Contudo o risco de grandes variações na 
rentabilidade tende a ser menor quando comparada aos 
investimentos de renda variável. 

Para fazer uma escolha mais 
adequada, confi ra na página ao lado 
as características de cada perfi l que 
passa a fazer parte do Plano PAI-CD.

Perfi s de investimento AGRESSIVO
Este perfi l possui uma parcela 
maior dos recursos aplicada 
em renda variável, que estará 
mais exposta às oscilações do 
mercado fi nanceiro, podendo 
gerar tanto ganhos maiores no 
médio e longo prazo, quanto 
perdas no patrimônio.
Ainda haverá uma parcela 
relevante em renda fi xa, parte 
dela em títulos atrelados a 
algum índice de correção ou 
infl ação e desta forma com 
rendimentos variáveis de 
acordo com o movimento dos 
juros futuros. Investimentos 
no exterior, estruturados e 
operações com participantes 
(empréstimos) também podem 
vir a compor  as alocações neste 
perfi l. Sua indicação é para quem 
tolera as oscilações normais do 
mercado fi nanceiro e consegue 
lidar com a maior exposição 
aos riscos em busca 
de melhores 
retornos, 
em prazos 
mais longos.
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FAMÍLIA PREVIDÊNCIA

Nem sempre é fácil planejar o futuro. Mas, aqueles que conseguem tomar atitudes 
simples no dia a dia, com vistas a uma aposentadoria mais tranquila, garantem que vale 
muito a pena. Para compartilhar algumas experiências, a Revista Pé-de-Meia conversou 
com participantes dos planos da Fundação Itaúsa. Confi ra as dicas de quem já vive 
esta nova etapa da vida e de alguém que planeja vivê-la em breve:

Carlos Eduardo Panzuto, 
66, coordenador de 
Desenvolvimento de Pessoal 
da Elekeiroz, em Várzea 
Paulista (SP), já perdeu a 
conta de quanto tempo é 
participante do Plano PAI-
CD. Acredita que seja, pelo 
menos, uns 12 anos. Logo 
de cara, quando soube do 
plano, decidiu participar, 
pois avaliou ser uma boa 
oportunidade de ganho e 
rentabilidade, bem superior 
a qualquer tipo de aplicação 
que tinha na época. 
“O principal objetivo sempre 
foi ter um resguardo 
para quando chegasse a 
aposentadoria. Depois de 
uma certa idade, a gente 
tem que começar a pensar 
nisso. A ideia é ter um 
complemento na renda, que 
traga mais segurança, e 
assegure a manutenção do 
meu padrão de vida”, conta.
E Carlos acredita que 
o objetivo está sendo 
alcançado. Por isso, orienta 
desde já seus fi lhos a 
fazerem o mesmo. “Quanto 
mais cedo começar a 
investir melhor”, ressalta.

MANTENDO 
O PADRÃO

Quanto mais 
cedo 
começar a 

investir 
melhor

O complemento 
mensal dado 
pela empresa 
via plano de 
previdência 
é um enorme 
diferencial

APROVEITANDO A APOSENTADORIA
Há 12 anos, Carlos de Freitas Ramos, 64, se aposentou na 
Duratex. Para ele, essa se tornou uma fase a ser aproveitada ao 
máximo. Decidiu investir em diversas atividades físicas, como 
natação e futsal, além de participar de cursos sobre história e 
mitologia. Isso sem falar no tempo que sobrou para se dedicar 
ao seu hobby de adolescente: escrever. Essa dedicação lhe 
rendeu, inclusive no ano passado, o primeiro lugar no gênero 
Conto, segundo lugar no gênero Poema, e terceiro lugar no 
gênero Crônica, no Concurso Pérolas da Literatura, realizado pela 
Secretaria de Cultura da cidade de Guarujá (SP). 
Carlos garante que, para conquistar essa aposentadoria mais 
tranquila, foi preciso se planejar. “Via de regra, quando o homem 
se aposenta, ainda tem fi lhos em fase escolar, que não trabalham, 
fi cando o ônus de mantê-los fi nanceiramente, até que conquistem 
sua independência. Por isso, o complemento mensal dado pela 
empresa via plano de previdência é um enorme diferencial, mesmo 
porque, após a aposentadoria, não temos mais salários atualizados 
pelos sindicatos, promoções etc”, destaca.
Como dica aos mais jovens, Carlos destaca a importância do 
investimento em educação, não esquecendo de incluir nesses 
estudos o planejamento fi nanceiro, que garantirá um futuro “sem 
turbulências”, como diz. Em sua família, a palavra de ordem com 
os dois fi lhos sempre foi aproveitar as oportunidades. “Posso 
dizer, com muito orgulho, que conseguimos que eles façam hoje  
exatamente aquilo que lhes ensinamos”.

Quanto mais cedo, melhor
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Com o objetivo de oferecer um produto adequado para 
o planejamento da aposentadoria, a Fundação Itaúsa 
Industrial realizou uma série de alterações no regulamento 
do Plano PAI-CD em 2014. Para um melhor entendimento 
das normas, o texto foi revisto e algumas novas regras 
foram incorporadas. Conheça abaixo as principais 
mudanças que aguardam a aprovação da Previc:

A FUNDAÇÃO ITAÚSA COMEÇA 2014 
COM UMA NOVA IDENTIDADE VISUAL. 

Acaba de ser adotada a logomarca que irá 
representá-la a partir de agora. A logomarca 
foi escolhida em um concurso lançado pela 
Fundação no ano passado, que teve como 
objetivo estimular participantes e assistidos 
dos planos PAI-CD e BD a se engajarem na 
criação da nova identidade, motivando-os a 
apresentar suas ideias.
A comissão de avaliação contou com a 
participação de profi ssionais e diretoria 
da entidade, que examinaram mais de 450 
sugestões. Entre os critérios de seleção, 
a Comissão analisou a criatividade 
(inovação conceitual) do trabalho; 
originalidade (desvinculação de outras 
existentes); comunicação (transmissão da 
ideia e universalidade); aplicabilidade (seja 
em cores, em preto e branco, em variadas 
dimensões e sobre diferentes fundos); 
e clareza das informações fornecidas e 
qualidade técnica da identidade visual.
A logomarca vencedora foi criada por José 
Eduardo Alves Nani, participante do Plano 
PAI-CD. Eduardo trabalhou na Itautec de 
São Paulo por quase 20 anos e deixou a 
empresa em 2004. Ele continua contribuindo 
para o plano como autopatrocinado. 
Atualmente, trabalha no setor varejista em 
Brasília. José esteve em São Paulo no dia 
15 de janeiro para receber o prêmio, um 
notebook Itautec W7730, entregue pela 
gerência e diretoria da Fundação Itaúsa.

Cores, letras e traços suaves e leves: 
remetem à seriedade e à transparência 

da Fundação, assim como à 
simplicidade que uma entidade 
sem fi ns lucrativos deve passar.

Como era antes Como fi cará com as mudanças Como fazer para ter 
acesso a esta novidade

O benefício de 
renda mensal para o 
participante que optava 
pelo recebimento 
do benefício 
por percentual 
correspondia a 1% do 
Saldo de Conta Total. 

O participante que opta pelo recebimento 
de benefício por percentual de saldo 
poderá escolher e alterar o percentual, que 
corresponderá a 0,2% até 1,5% do Saldo 
de Conta Total. 

A alteração poderá ser 
feita anualmente, sempre 
no mês de outubro 
para vigorar a partir do 
exercício subsequente.

A contribuição básica 
mínima era possível 
somente para salários 
de participação 
que estivessem 
abaixo de 7 URs.

Todos os participantes, independente de 
faixa salarial, terão a opção de efetuar 
sua contribuição básica ao Plano no valor 
mínimo estabelecido no regulamento 
(1% de 7 URs).

O participante poderá, 
em qualquer época, optar 
pela contribuição mínima, 
limitado, no entanto, a 
duas movimentações 
por ano.

Trata-se de uma 
nova regra.

Inclusão de uma nova modalidade de 
benefício de aposentadoria que consiste 
no pagamento de um valor mensal 
defi nido pelo participante, de acordo 
com o seu saldo de conta, e atualizado 
anualmente pelo INPC/IBGE. 
Este valor poderá ser recebido por 
um período mínimo de cinco e máximo 
de 20 anos completos.

Quando o participante 
estiver elegível à 
aposentadoria (normal 
ou antecipada), ele 
poderá optar por 
essa modalidade de 
recebimento do benefício

Trata-se de uma 
nova regra.

O participante ativo ou autopatrocinado 
poderá solicitar, a seu critério, a 
suspensão das contribuições pelo 
período de seis meses ou de um ano.  
Esses prazos poderão ser prorrogados por 
igual período, desde que respeitado 
o limite de: dois anos consecutivos, 
no caso de participante autopatrocinado; 
e de 12 meses consecutivos, no caso 
de participante ativo. 

O participante deverá 
requisitar o formulário 
de suspensão na 
Fundação Itaúsa.

Trata-se de uma 
nova regra

Possibilitar ao participante que solicitou 
o desligamento do Plano sem perda 
do vínculo com a Patrocinadora, 
se reinscrever ao Plano, desde que 
respeitadas as condições estabelecidas 
no regulamento.

O participante 
deverá requisitar 
a documentação 
necessária para a 
reinscrição ao Plano 
no RH da patrocinadora 
ou na própria 
Fundação Itaúsa.

De cara nova

Triângulo: simboliza a 
letra “F”de Fundação

Letras “is”: são 
uma referência 
às instalações 
de atividades 

industriais

Novas regras 

e benefícios 
para o Plano PAI-CD
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Nem sempre é fácil planejar o futuro. Mas, aqueles que conseguem tomar atitudes 
simples no dia a dia, com vistas a uma aposentadoria mais tranquila, garantem que vale 
muito a pena. Para compartilhar algumas experiências, a Revista Pé-de-Meia conversou 
com participantes dos planos da Fundação Itaúsa. Confi ra as dicas de quem já vive 
esta nova etapa da vida e de alguém que planeja vivê-la em breve:

Carlos Eduardo Panzuto, 
66, coordenador de 
Desenvolvimento de Pessoal 
da Elekeiroz, em Várzea 
Paulista (SP), já perdeu a 
conta de quanto tempo é 
participante do Plano PAI-
CD. Acredita que seja, pelo 
menos, uns 12 anos. Logo 
de cara, quando soube do 
plano, decidiu participar, 
pois avaliou ser uma boa 
oportunidade de ganho e 
rentabilidade, bem superior 
a qualquer tipo de aplicação 
que tinha na época. 
“O principal objetivo sempre 
foi ter um resguardo 
para quando chegasse a 
aposentadoria. Depois de 
uma certa idade, a gente 
tem que começar a pensar 
nisso. A ideia é ter um 
complemento na renda, que 
traga mais segurança, e 
assegure a manutenção do 
meu padrão de vida”, conta.
E Carlos acredita que 
o objetivo está sendo 
alcançado. Por isso, orienta 
desde já seus fi lhos a 
fazerem o mesmo. “Quanto 
mais cedo começar a 
investir melhor”, ressalta.

MANTENDO 
O PADRÃO

Quanto mais 
cedo 
começar a 

investir 
melhor

O complemento 
mensal dado 
pela empresa 
via plano de 
previdência 
é um enorme 
diferencial

APROVEITANDO A APOSENTADORIA
Há 12 anos, Carlos de Freitas Ramos, 64, se aposentou na 
Duratex. Para ele, essa se tornou uma fase a ser aproveitada ao 
máximo. Decidiu investir em diversas atividades físicas, como 
natação e futsal, além de participar de cursos sobre história e 
mitologia. Isso sem falar no tempo que sobrou para se dedicar 
ao seu hobby de adolescente: escrever. Essa dedicação lhe 
rendeu, inclusive no ano passado, o primeiro lugar no gênero 
Conto, segundo lugar no gênero Poema, e terceiro lugar no 
gênero Crônica, no Concurso Pérolas da Literatura, realizado pela 
Secretaria de Cultura da cidade de Guarujá (SP). 
Carlos garante que, para conquistar essa aposentadoria mais 
tranquila, foi preciso se planejar. “Via de regra, quando o homem 
se aposenta, ainda tem fi lhos em fase escolar, que não trabalham, 
fi cando o ônus de mantê-los fi nanceiramente, até que conquistem 
sua independência. Por isso, o complemento mensal dado pela 
empresa via plano de previdência é um enorme diferencial, mesmo 
porque, após a aposentadoria, não temos mais salários atualizados 
pelos sindicatos, promoções etc”, destaca.
Como dica aos mais jovens, Carlos destaca a importância do 
investimento em educação, não esquecendo de incluir nesses 
estudos o planejamento fi nanceiro, que garantirá um futuro “sem 
turbulências”, como diz. Em sua família, a palavra de ordem com 
os dois fi lhos sempre foi aproveitar as oportunidades. “Posso 
dizer, com muito orgulho, que conseguimos que eles façam hoje  
exatamente aquilo que lhes ensinamos”.

Quanto mais cedo, melhor
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Com o objetivo de oferecer um produto adequado para 
o planejamento da aposentadoria, a Fundação Itaúsa 
Industrial realizou uma série de alterações no regulamento 
do Plano PAI-CD em 2014. Para um melhor entendimento 
das normas, o texto foi revisto e algumas novas regras 
foram incorporadas. Conheça abaixo as principais 
mudanças que aguardam a aprovação da Previc:

A FUNDAÇÃO ITAÚSA COMEÇA 2014 
COM UMA NOVA IDENTIDADE VISUAL. 

Acaba de ser adotada a logomarca que irá 
representá-la a partir de agora. A logomarca 
foi escolhida em um concurso lançado pela 
Fundação no ano passado, que teve como 
objetivo estimular participantes e assistidos 
dos planos PAI-CD e BD a se engajarem na 
criação da nova identidade, motivando-os a 
apresentar suas ideias.
A comissão de avaliação contou com a 
participação de profi ssionais e diretoria 
da entidade, que examinaram mais de 450 
sugestões. Entre os critérios de seleção, 
a Comissão analisou a criatividade 
(inovação conceitual) do trabalho; 
originalidade (desvinculação de outras 
existentes); comunicação (transmissão da 
ideia e universalidade); aplicabilidade (seja 
em cores, em preto e branco, em variadas 
dimensões e sobre diferentes fundos); 
e clareza das informações fornecidas e 
qualidade técnica da identidade visual.
A logomarca vencedora foi criada por José 
Eduardo Alves Nani, participante do Plano 
PAI-CD. Eduardo trabalhou na Itautec de 
São Paulo por quase 20 anos e deixou a 
empresa em 2004. Ele continua contribuindo 
para o plano como autopatrocinado. 
Atualmente, trabalha no setor varejista em 
Brasília. José esteve em São Paulo no dia 
15 de janeiro para receber o prêmio, um 
notebook Itautec W7730, entregue pela 
gerência e diretoria da Fundação Itaúsa.

Cores, letras e traços suaves e leves: 
remetem à seriedade e à transparência 

da Fundação, assim como à 
simplicidade que uma entidade 
sem fi ns lucrativos deve passar.

Como era antes Como fi cará com as mudanças Como fazer para ter 
acesso a esta novidade

O benefício de 
renda mensal para o 
participante que optava 
pelo recebimento 
do benefício 
por percentual 
correspondia a 1% do 
Saldo de Conta Total. 

O participante que opta pelo recebimento 
de benefício por percentual de saldo 
poderá escolher e alterar o percentual, que 
corresponderá a 0,2% até 1,5% do Saldo 
de Conta Total. 

A alteração poderá ser 
feita anualmente, sempre 
no mês de outubro 
para vigorar a partir do 
exercício subsequente.

A contribuição básica 
mínima era possível 
somente para salários 
de participação 
que estivessem 
abaixo de 7 URs.

Todos os participantes, independente de 
faixa salarial, terão a opção de efetuar 
sua contribuição básica ao Plano no valor 
mínimo estabelecido no regulamento 
(1% de 7 URs).

O participante poderá, 
em qualquer época, optar 
pela contribuição mínima, 
limitado, no entanto, a 
duas movimentações 
por ano.

Trata-se de uma 
nova regra.

Inclusão de uma nova modalidade de 
benefício de aposentadoria que consiste 
no pagamento de um valor mensal 
defi nido pelo participante, de acordo 
com o seu saldo de conta, e atualizado 
anualmente pelo INPC/IBGE. 
Este valor poderá ser recebido por 
um período mínimo de cinco e máximo 
de 20 anos completos.

Quando o participante 
estiver elegível à 
aposentadoria (normal 
ou antecipada), ele 
poderá optar por 
essa modalidade de 
recebimento do benefício

Trata-se de uma 
nova regra.

O participante ativo ou autopatrocinado 
poderá solicitar, a seu critério, a 
suspensão das contribuições pelo 
período de seis meses ou de um ano.  
Esses prazos poderão ser prorrogados por 
igual período, desde que respeitado 
o limite de: dois anos consecutivos, 
no caso de participante autopatrocinado; 
e de 12 meses consecutivos, no caso 
de participante ativo. 

O participante deverá 
requisitar o formulário 
de suspensão na 
Fundação Itaúsa.

Trata-se de uma 
nova regra

Possibilitar ao participante que solicitou 
o desligamento do Plano sem perda 
do vínculo com a Patrocinadora, 
se reinscrever ao Plano, desde que 
respeitadas as condições estabelecidas 
no regulamento.

O participante 
deverá requisitar 
a documentação 
necessária para a 
reinscrição ao Plano 
no RH da patrocinadora 
ou na própria 
Fundação Itaúsa.

De cara nova

Triângulo: simboliza a 
letra “F”de Fundação

Letras “is”: são 
uma referência 
às instalações 
de atividades 

industriais

Novas regras 

e benefícios 
para o Plano PAI-CD


